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Ao contrário do que diziam alguns dos fundadores da web em meados dos anos 1990 (e que falavam 
em desintermediação das relações dos meios com os usuários), a internet tem sofrido nos últimos anos 
um processo de reintermediação. Esse processo tem sido conduzido por atores históricos do mundo 
da mídia e por novos atores ligados à da cadeia de transmissão da informação: motores de busca, redes 
sociais, agregadores de conteúdos e outros dispositivos qualificados em alguns casos como plataformas 
(Smyrnaios, Rebillard, 2019). Estes têm em comum a capacidade de “processar” o conteúdo, sem 
produzi-lo. Seus algoritmos geram para seus usuários listas de informações supostamente relevantes. 
Eles desempenham um papel que pode ser qualificado como editorial, ou meta-editorial, em relação 
ao acesso às notícias. É esse papel, e mais especificamente o papel desempenhado em relação às 
informações produzidas por jornalistas, que nos propomos a questionar nesta edição. 
 
De fato, desde então o acesso a sites de informação é feito principalmente a partir de dispositivos 
móveis (AT-Internet, 2015; Pew, 2016; ACPM, 2017). Este modo de consumo tende a beneficiar 
plataformas, em particular, as redes sociais digitais. Cada vez mais, eles estão criando serviços de 
notícias, especificamente os chamados formatos nativos, como o Discover no Snapchat, a Live e o 
Instant Articles do Facebook, Apple News ou Accelerated Mobile Pages do Google, que têm essa 
particularidade de não redirecionarem para o site de mídia que originalmente produziu o conteúdo 
que permite que esses sites funcionem. Além disso, esses formatos nativos em algumas redes sociais, 



como Facebook, Instagram ou Twitter, aumentam a visibilidade do algoritmo às custas dos formatos 
convencionais (inserção de vídeo externo ou link para o site de mídia). As plataformas, que se 
propuseram ser a pontes entre usuários da Web e produtores de informações podem, em vez disso se 
constituírem em espaços fechados, becos sem saída, utilizando recursos para que o usuário se 
mantenha em seu perímetro. 
 
Além disso, verifica-se que os algoritmos que governam a seleção e classificação das informações 
nessas plataformas são sobretudo opacos. Isso traz, por um lado, um problema político, uma vez que 
não podemos ter certeza de que algumas dessas plataformas favoreçam um lado, um partido ou uma 
ideologia. Mas isso também apresenta um problema econômico, já que essas plataformas podem às 
vezes ter interesse em favorecer o site de um parceiro sem que o usuário tenha como verificar se o 
conflito de interesses não deu origem a uma transação de valor abusivo. 
 
Quando consideramos que Google, Facebook e Twitter constituem a fonte de mais de 70% do tráfego 
dos sites da mídia on-line dos EUA em 2017, mensuramos até que ponto a dependência desses 
veículos em relação aos atores é forte, e sua margem de negociação é fraca. Essa “plataformização da 
mídia” (Poell et al., 2017) poderia levar, como aponta um relatório do Tow Center for Digital 
Journalism, a uma migração do jornalismo para longe dos veículos de comunicação e à sua total 
integração à indústria da internet, o que transformaria a “mídia on-line” em uma “mídia de 
plataformas” (Bell e Owen, 2017). 
 
Entre os jornalistas, o entusiasmo inicial quanto ao impacto positivo das redes sociais digitais sobre as 
mídias rapidamente se transformou no medo de um “Armageddon1” que daria um “fim ao jornalismo 
que conhecemos2”. De fato, o dispositivo sociotécnico das plataformas que estão entre a mídia e o 
público desempenha um papel importante na construção da identidade editorial das organizações de 
mídia e seus modelos de negócios, bem como na evolução das práticas jornalísticas. Isso também tem 
um impacto significativo na maneira como os jornalistas representam seus leitores, mas também nos 
territórios cobertos, especialmente no nível local (Bousquet, Marty, Smyrnaios, 2015). 
 
Apesar da crescente importância desse fenômeno, também chamado de infomediação, desde meados 
da década de 2000 (Rebillard, Smyrnaios, 2010), até 2015 poucas pesquisas empíricas e estudos 
longitudinais foram realizados sobre essa tendência – exceção feita a alguns estudos de caso e análises 
(Aguila-Obra et al., 2007; Paterson e Domingo, 2008; Rebillard, 2009, Siapera, 2013). Recentemente, 
respondendo a chamadas de reorientação do programa de pesquisa em estudos de jornalismo e mídia 
para uma abordagem mais sociotécnica (Lewis e Westlund, 2015) e especialmente para levar em conta 
sistemas algorítmicos (Napoli, 2014), seguiu-se uma onda de estudos empíricos sobre o tema (Tambini 
e Labo, 2016; Nechuchstai, 2017; Nielsen e Ganter, 2017; Tandoc Jr e Maitra, 2017; Marty, Pignard-
Cheynel, Sebbah, 2016). Os pesquisadores também passaram a questionar a responsabilidade social e 
jurídica dos engenheiros que projetam plataformas de infomediação face às notícias que são 
apresentadas (Grimmelmann, 2014), e os potenciais conflitos de interesses que poderiam gerar 
“incitações a vieses” (Rieder e Sire, 2014). 
 
Essa súbita insistência na “importância de estudar não apenas os jornalistas, mas também outros 
atores, como os gestores, os tecnólogos, o público e as entidades externas, como as plataformas que 

 
1 https://www.cjr.org/special_report/facebook-media-buzzfeed.php 
2 https://medium.com/tow-center/the-end-of-the-news-as-we-know-it-how-facebook-swallowed-journalism-
60344fa50962 



provocam mudanças na produção de notícias” (Kalogeropoulos, Nielsen, 2017, p. 16) é bem-vinda. 
Nesta linha, esta edição de Sobre Jornalismo – About Journalism – Sur le journalisme pretende contribuir 
para a compreensão do impacto que essas mudanças estruturais podem ter nas práticas jornalísticas, 
na estratégia editorial dos produtores de informação, nas próprias informações da atualidade, nos usos 
do público e nas dimensões econômicas, jurídicas e políticas da relação entre mídia e plataformas. 
Mais especificamente, são esperadas contribuições sobre: 
 
- A evolução das práticas de produção de informação por jornalistas de mídia agora limitados pelo 
fenômeno de “plataformização”. 
-  A transformação de estratégias editoriais dos editores de mídia, bem como das estratégias de 
plataforma. 
-  A mutação das modalidades de expressão editorial (formatos, linguagens, hierarquias, narrativas) 
nesse contexto. 
-  As mudanças nos modos de acesso à informação e de consumo por parte dos públicos da mídia. 
-  As questões econômicas, jurídicas e políticas da relação entre mídia e plataformas. 
-  As mudanças e permanência da sociologia dos atores da informação da mídia (jornalistas, editores, 
fontes, difusores). 
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